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Durante a visita do presidenciável José Serra (PSDB) ao 28 º Encontro Internacional das Missões, Pavan autoriza 
repasse de R$ 300 mil aos organizadores

Gideões Projetos

Posse

Visita de Serra vira ato político CDR aprova quase 
R$ 30 milhões

Suplente do PT assume vaga na Câmara

Camboriú – Os milha-
res de fiéis que partici-
pavam dos cultos do 28º 
Congresso Internacional 
das Missões, em Cam-
boriú, no feriado e fim 
de semana, não imagi-
navam que assistiriam 
um encontro entre pré-
candidatos ao governo, ao 
Senado e à Presidência da 
República.

Enquanto as orações 
eram alardeadas com fer-
vor entre os religiosos, a 
correria nos bastidores 
revelava a expectativa da 
organização para receber 
o presidenciável José Ser-
ra (PSDB), que negando 
estar ali para pedir votos, 
pediu “sabedoria para 
enfrentar as batalhas e 
lutas que temos daqui 
por diante”. Os pasto-
res, certos da vitória do 
ex-governador paulista, 
preparavam sua apresen-
tação como o “presidente 
do Brasil”, o que levou 
muitos presentes a acre-
ditar que Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) estava lá. 

Mais tarde, porém, o 
pastor Cesino Bernardi-
nho corrigiu a informa-
ção, alegando que Lula 
tinha outros compromis-
sos de agenda e fazendo a 
apresentação como “o fu-

turo presidente do País”.
A prefeita Luzia Coppi 

Mathias (PSDB) cicero-
neou os políticos, que se 
amontoavam no palco. 
Com o projeto de Lei 
de autoria do deputa-
do Kennedy Nunes (PP) 
que declara Camboriú a 
Capital Catarinense das 
Missões, Luzia pediu ao 
governador Leonel Pavan 
(PSDB) que assinasse o 
documento. 

Entre os políticos pre-
sentes, estavam os prin-
cipais pré-candidatos ao 
Governo do Estado de 
Santa Catarina, os sena-
dores Raimundo Colombo 
(DEM) e Ideli Salvatti 
(PT), deputada federal 
Ângela Amin (PP) e o 
ex-governador Eduardo 
Pinho Moreira (PMDB). 
Outro ex-governador pe-
emedebista que apareceu 
na festa foi Luiz Henrique 
da Silveira, que também 
é pré-candidato ao sena-
do. Estavam presentes 
também os vereadores de 
Balneário Camboriú, Fa-
brício de Oliveira (PSDB) 
e Orlando Angioletti 
(DEM). A prefeita Luzia 
agradeceu um por um a 
disponibilidade de estar 
no evento.

Em seu discurso, Pavan 

garantiu um auxílio do go-
verno no valor de R$.300 
mil para a entidade que 
organiza o evento, ligado 
à Assembleia de Deus. 
Já Serra, citando diver-
sas passagens bíblicas, 
lembrou suas conquistas 
durante o governo Fer-
nando Henrique Cardoso 
(PSDB), enquanto era Mi-
nistro da Saúde.

CANDIDATOS
Durante uma rápida 

conversa com a imprensa, 
Serra avaliou o cenário 
político catarinense, afir-
mando que acha legítimo 
o direito do PSDB, do 

PMDB e dos outros parti-
dos em oferecer candida-
tos ao governo. “Eu gos-
taria é que caminhassem 
juntos”, revelou.

Com a presença dos 
pré-candidatos Eduardo 
Pinho Moreira (PMDB) 
e Raimundo Colombo 
(DEM) no palco, já na 
saída do ginásio, Serra 
demonstrou novamente 
sua vontade de coligar os 
três partidos. 

Questionado se acre-
ditaria na reedição da 
Tríplice Aliança, Serra 
silenciou, pensando por 
alguns instantes, e foi di-
reto ao ponto. “Acredito”, 
encerrou.

Durante o ato, o go-
vernador Leonel Pavan 
assinou o projeto de Lei 
nº 129/09 que reconhece 
Camboriú como Capital 
Catarinense de Missões. 
Segundo os organizadores 
do evento, a assinatura do 
projeto foi acompanhada 
por um público de 10 mil 
pessoas.

O município espera re-
ceber mais de 170 mil 
pessoas para as festivi-
dades que encerra nesta 

terça-feira. Segundo a 
Polícia Militar, participam 
do encontro mais de 400 
ônibus de todo o Brasil. 
Estima-se que mais de 
2 mil empregos sejam 
gerados e que mais de 5 
milhões de pessoas já te-
nham passado na cidade 
em 28 anos. 

Atualmente, a cidade 
de Camboriú tem 58.000 
habitantes e sua economia 
está ligada à agropecu-
ária.

Camboriú: Capital Catarinense 
de Missões

Itapema – Na sexta-
feira os conselheiros de 
Desenvolvimento Regio-
nal de Itajaí aprovaram 
13 projetos de interesse 
de nove municípios, na 
terceira reunião do ano. 
No encontro foram apro-
vados R$ 29.190,534,16, 
em projetos. A reunião foi 
presidida pelo diretor-ge-
ral da Secretaria Regional, 
Julcemar Coelho.

Para Bombinhas, foi 
aprovada a pavimentação 
de cinco ruas, bem como 
a aquisição de um veículo 
para transporte de pacien-
tes. As solicitações foram 
defendidas pelo prefeito 
Manoel Marcílio dos San-
tos (PP). Balneário Piçar-
ras obteve aprovação do 
pedido de recursos para 
Associação dos Bombei-
ros Voluntários. 

Já Itajaí conseguiu re-
cursos para a reforma e 
aquisição de equipamen-
tos para o Hospital Marie-
ta Konder Bornhausen e 
recursos para o Programa 
Pró-emprego.

Para Navegantes, os 
conselheiros aprovaram 
verbas estaduais para a 
Via Portuária e a aqui-
sição de recursos para 
manutenção de viaturas, 
fardamentos e equipa-
mentos da Associação dos 

Bombeiros Voluntários. 
Já Balneário Camboriú 
defendeu a operacionali-
zação e fortalecimento do 
comitê Camboriú-Institu-
to Ideia.

O vice-prefeito de Porto 
Belo, Osvaldo Claudino 
Ramos Filho (DEM), rei-
vindicou recursos para a 
unidade de saúde Maurí-
lio Manoel da Silva e para 
aquisição de equipamen-
tos de informática para 
as unidades básicas do 
município. Penha pediu 
um veículo para atuar 
como ambulância. Outro 
projeto aprovado foi o 
convênio do Badesc, para 
realizar obras de infra-
estrutura urbana no mu-
nicípio de Camboriú.

O Conselho de De-
senvolvimento Regio-
nal (CDR) é formado por 
prefeitos, presidentes de 
Câmaras de Vereadores 
e dois representantes da 
sociedade civil de cada 
uma das nove cidades 
da região e é responsável 
pela análise e votação dos 
pedidos de recursos ao 
Governo do Estado. Com 
a aprovação do CDR, os 
projetos das prefeituras 
seguem os trâmites le-
gais para formalização de 
convênios e liberação dos 
recursos.

Navegantes  - Nesta 
segunda-feira haverá a 
substituição de um ve-
reador na Câmara Mu-
nicipal. Marcos Paulo da 
Silva (PT) passará o cargo 
para o segundo suplente 
do Partido dos Trabalha-
dores, Murilo Cordeiro. 
A cerimônia de posse 
ocorrerá no início do en-
contro, a partir das 19h.

Marquinhos se licencia 
por 45 dias e depois retor-
na ao Poder Legislativo. 
Neste período, Murilo 
terá a primeira experiên-
cia como vereador, que 
tem 35 anos e é bacharel 

em direito pela Univer-
sidade do Vale do Itajaí 
(Univali).

Sua trajetória política 
começou em Ilhota, quan-
do ajudou a fundar o di-
retório municipal do PT. 	
Em 2000, lançou candi-
datura em Navegantes e 
obteve 122 votos. Apesar 
de ter sido o mais votado 
do partido, não foi eleito 
por falta de legenda. Qua-
tro anos depois, recebeu 
291 votos, ficando como 
terceiro suplente da coli-
gação. No último pleito, 
fez mais uma tentativa e 
conquistou 414 votos.


